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RESUMO 

O conhecimento da medicina popular associado ao uso de plantas medicinais tem importância 

fundamental para laboratórios farmacêuticos no desenvolvimento de novos medicamentos. O 

que pode ser uma alternativa viável, partindo do principio de que os vegetais além de 

apresentarem algum tipo de poder curativo, tem grandes chances de apresentar baixa 

toxicidade. Guiados pelo uso popular, múltiplos grupos de pesquisadores estudam a atividade 

antimicrobiana de plantas originárias de diversas regiões do mundo. O que estimula ainda 

mais a procura por antibióticos de ocorrência natural é o fato de os microrganismos que 

causam prejuízos à saúde humana estarem demonstrando resistência à maioria dos 

antimicrobianos conhecidos.  Portanto, realizou-se um screening microbiológico dos extratos 

produzidos da Schinopsis brasiliensis Engl. e Acanthospermum hispidum DC. com a 

finalidade de oferecer subsdídios para o desenvolvimento de um medicamento fitoterápico a 

partir dos extratos hidroalcoólicos dessas plantas. Os extratos foram obtidos pelo método de 

maceração (a frio) obtendo-se assim, cinco extratos em gradientes de concentrações diferentes 

de solventes. Em seguida os extratos obtidos foram testados frente às cepas de Escherichia 

coli (ATCC 25922), Staphylococcus aureus (ATCC 25923), Pseudomonas aeruginosa 

(ATCC 27853), e Klesbisiela pneumoniae (ATCC 4352), O método empregado para 

avaliação da atividade antimicrobiana foi o de difusão em ágar-cilindro. No screening 

microbiológico da Schinopsis brasiliensis Engl. foi verificado que a planta apresentou 

atividade antimicrobiana contra a cepa padrão de Staphylococcus aureus, Pseudomonas 

aeruginosa e Klesbisiela pneumoniae não apresentando atividade contra a Escherichia coli. 

Acanthospermum hispidum DC não apresentou nenhuma atividade antibacteriana contra as 

cepas testadas. Os resultados comprovam cientificamente a indicação fitoterápica da medicina 

popular sobre a atividade antimicrobiana do extrato da casca de Schinopsis brasiliensis Engl, 

pois o mesmo ja é fonte de compostos para estudos fitoquímicos, farmacológicos e 

toxicológicos.  

 

Palavras-chave; Schinopsis brasiliensis Engl; Acanthospermum hispidum DC; Atividade 

antibacteriana, medicina popular.  
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5 INTRODUÇÃO 

O reino vegetal desempenha um papel de importância crucial para a humanidade. 

Fonte não só de alimento, as plantas são utilizadas desde a pré-história como base 

fitoterapêutica para a cura de inúmeras enfermidades em todo o mundo
1
. 

A partir dos anos 1980, os avanços técnicos e o desenvolvimento de novos métodos de 

isolamento de substâncias ativas, a partir de fontes naturais, permitiram maior rapidez na 

identificação de substâncias em amostras complexas como os extratos vegetais, surgindo o 

interesse pela pesquisa destas substâncias como protótipos para o desenvolvimento de novos 

fármacos
2
.  

 As pesquisas que envolvem esse tema favorecem um entendimento maior acerca da 

integração da sabedoria popular e os resultados clínicos obtidos através da utilização da 

fitoterapia, refletindo na satisfação de médicos e usuários
3
.  

 O conflito entre as formas de cura alternativa e o saber científico ocorre a partir do 

momento em que os leigos exerciam formas alternativas de cura, e este conhecimento era, em 

geral, desvinculado do saber acadêmico, sendo então considerado ilegítimo. O uso das 

práticas alternativas em saúde tem persistido, entre outros motivos, pela dificuldade no acesso 

à assistência de saúde para parte da população, que não tem suas demandas e necessidades 

atendidas, que são parcialmente supridas pelo uso das terapias alternativas e também por 

opção pessoal
4
. 

No Brasil, em 1986, no Relatório Final da VIII Conferência Nacional de Saúde, 

aparece pela primeira vez, a proposta de introdução de práticas alternativas de assistência à 

saúde, no âmbito de serviços de saúde, possibilitando ao usuário o direito democrático de 

escolher a terapêutica preferida e a inclusão no currículo de ensino em saúde do conhecimento 

de praticas alternativa
5
.  
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Guiados pelo uso popular das espécies nativas, alguns grupos de pesquisadores 

estudam a atividade antimicrobiana de plantas medicinais originárias de diversas regiões do 

mundo. Tendo em vista que a procura por antibióticos de ocorrência natural deve-se ao fato 

de os microrganismos que causam prejuízos à saúde humana estarem se mostrando resistentes 

à maioria dos antimicrobianos conhecidos
6
. 

Entretanto, as investigações científicas que objetivam determinar o potencial 

terapêutico das plantas são limitadas, existindo a falta de estudos científicos experimentais 

que confirmem as possíveis propriedades antibióticas de um grande número dessas plantas. 

Espera-se que compostos que atinjam, nas células, alvos diferentes daqueles utilizados pelos 

antibióticos conhecidos e sejam ativos contra patógenos resistentes
7
. 

Estima-se que quatro mil espécies vegetais sejam usadas para fins medicinais, 

resultado da observação e manejo da flora por povos tradicionais
3
.  

 A Schinopsis brasiliensis Engler. pertence à família das Anacardiáceas, conhecida 

pelos nomes vulgares de braúna, baraúna, braúna-parda, braúna-sertão, porém no pantanal 

mato-grossense é chamada de chamacoco.  Planta xerófita, heliófita, totalmente decídua 

durante o período seco, floresce em épocas variáveis do ano. É uma planta muito comum no 

Nordeste do Brasil, principalmente na região da Caatinga. Atinge a altura de 12 a 22 metros. 

Apresenta caule aéreo tipo tronco forte e lenhoso, possui ramos espinhosos, folhas aromáticas, 

com flores alvas e pequenas, e fruto alado
8
. 

Essa espécie destaca-se no reino vegetal pela sua alta importância, tanto por seu valor 

econômico como do ponto de vista de suas virtudes medicinais. No campo medicinal, da 

braúna se extrai o extrato da casca, o qual apresenta composição fitoquímica  contendo: 

tanino, flavonóides, fenol, antocianidina, antocianina, xantona, leucocianina, saponina, 

albumina, resina, alcalóide, e aldeído, chalcona, aurona, flavonol, flavona, presentes em 

elevada quantidade neste vegetal
9
. São estes compostos que fornecem  à braúna as atividades: 
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adstrigentes, antigingiviticas, hemostáticas, antidiarréica, antiséptica, antimicrobiano, 

podendo ser utilizada nos tratamentos contra reumatismo, inflamação dos nervos e ossos, 

dentição de criança, hemorragias externas e uterinas, problema na visão. 

Acanthospermum hispidum DC. , conhecido popularmente por espinho-de-cigano, é 

uma planta anual, ereta, com caule e folhas densamente pubescentes, chegando a atingir até 

1m de altura. Tem sistema radicular ramificado, apresentando uma raiz principal que chega a 

atingir 20 cm de comprimento. Esse conjunto desprende aroma suave, característico, 

levemente adocicado, logo após a coleta
10

. 

 Araújo et al.,
11 

realizando estudo fitoquimíco de Acanthospermum hispidum, observou 

que a prospecção fitoquímica evidenciou a presença de um elevado teor de mono e 

sesquiterpenos, triterpenos e esteróides, açúcares redutores, flavonóides, fenilpropanóides, e 

derivados.cinâmicos nas raízes do vegetal. Permitiu ainda, a identificação dos esteróides ß-

sitosterol e stigmasterol e derivados do ácido caféico. Não foram detectados alcalóides, 

saponinas, cumarinas, taninos hidrolizáveis, proantocianidinas condensadas nem 

leucoantocianidinas. 

As folhas desta espécie são usadas na medicina popular no tratamento de doenças 

infecciosas. No entanto, a base molecular e biológica desta atividade é ainda pouco 

conhecida. Summerfield et al. apud MORAIS
12

 investigaram e caracterizaram uma possível 

atividade antiviral desta espécie, de maneira especial contra determinados vírus da herpes. 

Ainda há relatos a respeito da atividade antimicrobiana das folhas, revelando eficácia contra 

diversos tipos de bactérias patogênicas e estudos em animais evidenciaram ação abortiva e 

teratogênica
12

.  

Uma vez que essas plantas produzem uma variedade de substâncias com propriedades 

antimicrobianas, é esperado que programas de triagem possam descobrir compostos 

candidatos para o desenvolvimento de novos antibióticos.  
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Sob esta visão realizou-se um screening microbiológico dos extratos produzidos da 

Schinopsis brasiliensis Engl. e Acanthospermum hispidum D C. com a finalidade de oferecer 

subsdídios para o desenvolvimento de um medicamento fitoterápico a partir dos extratos 

hidroalcoólicos dessas plantas. 
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ABSTRACT 

The knowledge of folk medicine associated with the use of medicinal plants is of fundamental 

importance for pharmaceutical companies developing new drugs. What can be a viable 

alternative, assuming that the plants in addition to having some kind of healing power, is 

likely to have low toxicity. Led by popular use, multiple groups of researchers are studying 

the antimicrobial activity of plants from different regions of the world. What stimulates the 

search for natural antibiotics is the fact that the microorganisms that cause harm to human 

health are proving resistance to most antibiotics. Therefore, there was a microbial screening of 

extracts produced from Schinopsis brasiliensis Engl. Acanthospermum hispidum DC.,  in 

order to obtain a clue to the formulation of a herbal medicine from the hydroalcoholic extracts 

of these plants. These extracts were obtained by the maceration method (cold) thus obtaining 

five gradients of extracts with different concentrations of ethanol. The extracts were tested 

against the strains of Escherichia coli (ATCC 25922), Staphylococcus aureus (ATCC 25923), 

Pseudomonas aeruginosa (ATCC 27853), and Klesbisiela pneumoniae (ATCC 4352). The 

used method, to prove the antimicrobial activity, was agar diffusion-cylinder. In 

microbiological screening of Schinopsis brasiliensis Engl., it was found that the plant had 

antimicrobial activity against the standard strains of Staphylococcus aureus, Pseudomonas 

aeruginosa and Klesbisiela pneumoniae showing no activity against other strains tested. 

Acanthospermum hispidum DC showed no antibacterial activity against the strains tested. The 

scientific results support the indication of herbal folk medicine on the antimicrobial activity of 

the extract from Schinopsis brasiliensis Engl, once it is a source of phytochemical compounds 

for studies and pharmacological and toxicological tests. 

Keywords: Schinopsis brasiliensis Engl, Acanthospermum hispidum DC, Antibacterial 

activity, popular medicine. 
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